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SOCIEDADE HISTÓRICA: 

 
 
 Programa de Acção 
 
 

 Hesitei muito antes de aceitar candidatar-me a segundo mandato como presidente da direc-
ção da nossa Sociedade Histórica – o qual para mim será o último – pois reconheço que o sucesso 
do triénio anterior poderá ser irrepetível – com a erradicação do serviço da dívida e a elevadíssima 
qualidade e diversidade da oferta cultural – pelo que as minhas prioridades para o triénio 
2014/2017 continuarão a assentar na defesa, quotidiana, da sustentabilidade e no constante apro-
fundamento da qualidade da referida oferta cultural. 
 Conforta-me a circunstância da matriz dos novos corpos sociais ser a do triénio anterior e de 
a direcção haver sido, na sua totalidade, constituída por mim, podendo contar com oito amigos – 
os directores efectivos e suplentes – com sobejas provas de competência e sentido de Estado no 
serviço a Portugal e à Sociedade Histórica. 
 Estou à beira dos setenta anos, pelo que, no fim do triénio, considerarei cumprida esta nova 
missão de serviço aos valores da Portugalidade e continuarei a trabalhar para a Sociedade Históri-
ca no Conselho Supremo ou na presidência de um dos Institutos. 
 
 
 Palácio da Independência  
 
 

 A recuperação do conjunto monumental Palácio da Independência – Palácio, Jardim, Mura-
lha Fernandina – constituirá, sempre, preocupação, diária, da nova direcção, a que tenho a honra 
de presidir, porquanto, como referido, o primeiro triénio foi o período do pagamento das dívidas e 
de três equilíbrios orçamentais consecutivos. 
 Procuraremos, assim, nova Ajuda de Estado, esta a alocar, predominantemente, ao investi-
mento na recuperação do Palácio e suas obras de arte, bem como à sua decoração – digna ainda 
que sóbria – e ao restauro das obras de arte, com prioridade para o património azulejar, pictórico, 
biblioteca e arquivo histórico. 
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 Sensibilizaremos, pois, o Estado, a CPLP – 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa e os 
Países e Regiões da Lusofonia – o Município de Lis-
boa, a Santa Casa da Misericórdia, o Patriarcado, as 
Associações Nacionais dos Municípios e das Fregue-
sias, o Fundo EEA – Grant – com especial destaque 
para a Embaixada da Noruega – os Países Árabes e 
Islâmicos –, a Fundação Casa de Bragança, outras 
Fundações Culturais e o Empresariado para o desíg-
nio nacional e cultural da manutenção do Palácio da 
Independência – monumento emblemático da identi-
dade e memória de Portugal e da Lusofonia – de onde 
partiu a Conjura que deu ao nosso País a sua indepen-
dência plena, a 1 de Dezembro de 1640, data “sine 
qua non” do nosso imaginário, cujo feriado urge 
repristinar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Prioridades do quotidiano 
 
 
 

 No triénio, procuraremos, diariamente, a anga-
riação de novos sócios, individuais e colectivos, o 
rejuvenescimento, a regionalização e a internacionali-
zação da nossa Sociedade Histórica, bem como a 
criação da sua Universidade ou Academia Sénior, 
talvez, Universidade Sénior Luís de Camões. 
 

 No domínio dos valores da Portugalidade e da 
auto-estima dos Portugueses – para além das come-
morações do Dia 1.º de Dezembro – evocaremos, no 
triénio, o VIII Centenário da Língua Portuguesa 
(1214), o I Centenário da I Guerra Mundial 
(1914/18), o VI Centenário da Conquista de Ceuta 
(1415) e início das Descobertas, Conquistas, Coloni-
zação e Diáspora, o V Centenário do relacionamento 
de Portugal com a Cochinchina/Vietname (1514). O 
350º aniversário da Batalha de Montes Claros (1665), 
a qual decidiu, definitivamente, em favor de Portu-
gal,a guerra de Restauração ou da Declaração. O II 
Centenário da elevação do Brasil à categoria de Rei-
no (1815), bem como, à semelhança dos anos anterio-
res, o 10 de Junho (Dia de Portugal), o 14 de Agosto 
(Batalha Real) e 8 de Dezembro (Dia da Padroeira). 
 A Memória e Identidade de Portugal, os Valo-
res da Portugalidade e a Língua e Cultura Portugue-
sas e as Culturas Lusófonas, bem como Património 
Cultural Português, em Portugal e no Mundo, consti-
tuirão, sempre, o cerne da política cultural da Socie-
dade Histórica. 
 Considerando que, pelo menos, um quarto da 
população portuguesa se encontra em situação de 
pobreza ou no limiar da pobreza, promoveremos o 
debate sobre a criação da Obra Social da Sociedade 
Histórica, assente no voluntariado social, com a atri-
buição à nossa Associação do estatuto de IPSS – Ins-
tituição Particular de Solidariedade Social ou de 
ONG – Organização Não Governamental.   
 Desenvolveremos, ainda, os estudos tendentes à 
necessária actualização dos Estatutos, recolocando a 
Sociedade Histórica na dimensão nacional e interna-
cional a que a sua acção de mais de cento e cinquenta 
anos lhe confere indiscutível direito. 
 

º  
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  A 28 de Abril, largo grupo de sócios do Guião 
e da SHIP encontraram-se na Capela do Palácio da 
Independência para rezar missa votiva a São Nuno de 
Santa Maria, no 5.º aniversário da sua canonização, 
proclamada em 26 de Abril de 2009, pelo Papa Bento 
XVI, na praça de São Pedro em Roma. 
 É uma bênção do Senhor, sempre um motivo de 
agradecimento, o povo de Deus reunir-se para louvar 
e bendizer, particularmente num dia em que celebra-
mos a memória deste venerado Santo Português. 

     Comemorou-se 
uma grande data 
da Igreja e em 
especial dos Portu-
gueses que, con-
frontados com o 
projecto de São 
Nuno, o assumem 
por inteiro hoje, 
perante as prolon-
gadas dificuldades 
que Portugal vem 
atravessando, no 
seu testemunho 
histórico, heróico e 

santo, com decisão 
e esperança num desafio “marcado pela Alegria” e 
“aberto à acção do Espírito Santo”. 
 O Rev. Padre Aires Nascimento presidiu à Eu-
caristia, referindo-se largamente a São Nuno, já utili-
zando palavras do Santo Padre, na exaltação da figu-
ra deste eleito de Deus, “a sua exemplaridade pela 
vida de fé e de oração em contextos aparentemente 
pouco favoráveis, querendo com isso apontar cami-
nhos de santidade cristã” já lembrando a larga acção 
e os altos cargos desempenhados por Nuno Álvares 
Pereira, sempre com “grande compaixão pelos outros 
e extremo sentido de entrega às responsabilidades 
que lhe cabiam, quer elas adviessem das missões que 
lhe eram confiadas quer da gestão da sua Casa, fiel 
na amizade, terno na dedicação a familiares, respeito-
so para com todos, justo nas relações, nada tendo em 
maior conta que o respeito por Deus e o serviço aos 
outros”. 
 A concluir esta celebração dedicada a São Nu-
no de Santa Maria, padroeiro de inúmeras organiza-
ções de jovens e adultos, civis e militares, foi recor-
dado: “Os Santos são membros do Corpo glorificado 
de Cristo e formam a igreja dos bem-aventurados.  
Estão em comunhão connosco, no vínculo da carida-

de, que jamais desvanece. A caridade torna-os solidá-
rios connosco e solícitos para connosco: é este o ine-
fável mistério da comunhão dos Santos pela qual 
existe uma profunda relação entre aqueles que são 
ainda ‘peregrinos sobre esta terra’, ‘os que estão a 
purificar-se’ e ‘os que gozam da glória’”. 
         Ainda de 
manhã proce-
deu-se ao vi-  
sionamento do 
d o c u d r a m a 
“Santos de 
Portugal: São 
Nuno de Santa 
Maria”, da au-
toria de João 
Osório, para 
grande satisfa-
ção dos pre-
sentes. 
 Seguiu-se um almoço de confraternização na 
Sala dos Azulejos, promovido e primorosamente ser-
vido pelo pessoal administrativo desta Sociedade 
Histórica. 

 Ocupando boa parte da tarde, o celebrante, 
Prof. Doutor Padre Aires Nascimento, professor cate-
drático (Jubilado em 2008) da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, membro de múltiplas ins-
tituições científicas nacionais e estrangeiras, detentor 
de variadíssimos prémios e Padre da Sociedade Mis-
sionária da Boa Nova, brindou a assistência com uma 
profundíssima reflexão sobre Nuno Álvares Pereira, 
largamente documentada por estudos e projecções. 
 As “virtudes” deste Homem primeiro da Histó-
ria Pátria foi o mote escolhido pelo Prof. Aires Nasci-
mento para captar interessadamente uma assembleia 
grande em número e saber.  

28 DE ABRIL DE 2014 
Sessão Evocativa do 5.º Aniversário da Canonização de São Nuno de Santa Maria  
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  Ilustrando a exposição com citações do nosso 
grande épico “Ditosa Pátria que tal filho teve” e do 
percursor modernista “Ergue a luz da tua espada/Para 
a estrada se ver!”, não esquece referir a tão pouco 
conhecida oração escrita pelo Infante D. Pedro: 
 “Modelo de príncipes, exemplo de senhores, 
espelho de contemplativos és tu, bem-aventurado 
Nuno! Tu foste firme e forte em combate, tu foste 
comedido e apiedado na vitória, tu foste justo e mise-
ricordioso na paz, tu foste obediente e devoto no 
claustro.  Assim como em toda a situação sempre te 
comportaste com dignidade e brio e como nos teus 
dias de vida alcançaste honra e glória assim também 
alcançaste no céu a eterna bem-aventurança.  
 V/. Amou-o o Senhor e foi dele ornamento. 
  R/. Com a estola da glória o revestiu. 
 Oremos. Deus omnipotente e sempiterno que 
ao bem-aventurado Nuno vosso confessor o fizestes 
passar pelas honras e bens temporais a ponto de 
merecer chegar à glória eterna, nós vos pedimos que 
assim nos concedais imitarmos de tal modo a vida 
dele em qualquer situação e consigamos o reino que 
não tem fim: por Cristo Nosso Senhor. Amen.” 
 Peça indispensável ao conhecimento aprofun-
dado do nosso Santo Condestável. 
 Debruçando-se sobre a iconografia Condesta-
briana, matéria pouco investigada, começou por intro-
duzir a questão com a palavra divina “sede santo como 
Eu sou santo” e trabalha este desafio de Cristo na vida 
concreta do eleito de Deus, objecto da exposição. 
 O reconhecimento da identidade interior de São 
Nuno patente na sua humildade (opção pelo recato do 
convento, fuga às insistentes honrarias dos seus 
pares), na devoção à virgem (em particular à Nossa 
Senhora da Assunção) e em acções derradeiras 
(dedicação aos pobres e desvalidos, entrega de toda a 
sua fortuna, promoção da construção do convento do 
Carmo) encontra o seu termo na suave morte, ouvin-
do ler a paixão de Cristo.   
 As representações artísticas são então pormeno-
rizadamente referidas, localizadas no tempo, lugares 
e autores. Aspecto comum a todas e que claramente 
sobressai é a imagem contemplativa em que realça a 
espiritualidade. 

 As oriundas do Convento são as mais expressi-
vas disso e é o tempo, com a consequente alteração 
política, que vai apresentando representações de cariz 
guerreiro. 
 A primeira conhecida, aparece em 1526 em 
“Crónica do Condestável”, promovida pela Casa de 
Bragança que naturalmente se servia das acções 
heróicas do Condestável e assim promove a sua ima-
gem. 
 Contudo, não há grandes referências escritas 
(crónicas) ou gráficas (gravuras) com cenas exclusi-
vamente bélicas ou particularmente agressivas. Há 
sempre manifestações afectivas e de devoção. 
 O estudo destas expressões (particularmente 
pinturas) encaminha para gestos maternais  e onde 
são mais frequentes é exactamente em espaços reli-
giosos, onde naturalmente o culto por São Nuno não 
era admitido por este não ter sido ainda canonizado. 
 “De uma coisa temos a certeza: a figura de São 
Nuno não foi inventada nos seus traços mais salien-
tes: impôs-se por si mesma aos que com ele convi-
viam: concitava-lhes o respeito, primeiro, a devoção 
depois, porque, sobrepondo-se ao herói estava o San-
to”. 
 “ No imediato da morte de São Nuno, não hesi-
taram aqueles príncipes de Aviz (D. Duarte e D. 
Pedro) em reconhecer-lhe santidade, tanto mais exce-
lente quanto se tornara capaz de deixar os bens todos 
que possuía para seguir a Cristo”. 
 

….. Obrigado, Senhor Professor. 

28 DE ABRIL DE 2014 
Sessão Evocativa do 5.º Aniversário da Canonização de São Nuno de Santa Maria  
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  Pelas 11h30 de 26 de Maio, deu-se início às 
cerimónias comemorativas do 153.º aniversário da 
Sociedade Histórica da Independência de Portugal 
com celebração da Santa Missa. Orando por esta 
Sociedade, para que continue a ser uma instituição 
que defenda os valores do Evangelho e progrida na 
defesa dos interesse efectivamente nacionais, foram 
evocados todos os associados e seus familiares a que 
nunca se deixem vencer pelo desânimo perante as 
imensas dificuldades por que estamos a passar, bem 
como recordados os defuntos, sócios da SHIP, para 
que sejam acolhidos na Graça de Deus. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 O Rev. Padre João Caniço, que presidiu a esta 
celebração, começou por saudar a Sociedade Históri-
ca, e o seu objectivo, recordando a profícua acção de-
senvolvida ao longo destes mais de 150 anos ao ser-
viço de Portugal e dos Portugueses. Aquando da 
homilia, objectivou a importância da sociedade civil, 
particularmente nos tempos correntes, referindo o va-
lor das actividades culturais e não só da Sociedade Histó-
rica, que bem mostrou conhecer. Referiu ainda a figura de 
S. Filipe de Néri, cuja festa se comemora neste dia, e 
grande exemplo de apóstolo da juventude, a reter. 
 “As Chaminés do Palácio”, restaurante acabado 
de abrir por protocolo com a INATEL, encheu-se de 
sócios para um almoço convívio. 

Pelas 17h30, a música ocupou a Sala dos Azule-
jos para uma bela sessão de canto pelo Coro LNEC – 
da Associação dos Trabalhadores do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, dirigido pelo Maestro 
Jorge Resende.  

Às 18h00 o Salão Nobre abriu portas à sessão 
solene comemorativa da fundação da Sociedade His-
tórica da Independência de Portugal. 

 

 

O presidente da Direcção usou da palavra para sau-
dar as altas entidades que se dignaram honrar a Socie-
dade Histórica com a sua presença nesta data tão 
importante da sua história. No Salão Nobre, absoluta-
mente repleto, ultrapassando qualquer espaço disponí-
vel, difícil se tornou nomear todos os presentes. Desde 
o General Carlos Carvalho dos Reis, Chefe da Casa 
Militar de Sua Excelência o Presidente da República, e 
em sua representação, actuais e antigos membros do 
governo, generais chefes de todos os ramos das Forças 
Armadas, juízes conselheiros de diversos tribunais, as 
mais altas patentes civis e militares, reitores, directores 
e professores dos diversos ramos de ensino, represen-
tantes de prestigiadas Fundações e outras entidades 
com protocolos estabelecidos, sócios extraordinários, 
enfim aos mais diversos e queridos amigos a quem 
manifestou a maior consideração. O mais sintetizada-
mente possível, mas vivida e sentida, foi descrita a 
acção  deste último ano, referidos os grandes apoios 
recebidos e as dificuldades e sobressaltos inevitavel-
mente sofridos. 

26 DE MAIO DE 2014 
Comemoração dos 153 anos da Sociedade Histórica da Independência de Portugal  
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  De imediato foram entregues os diplomas de 
sócios beneméritos à Sr.ª D.ª Maria Leonor Luís, 
artista plástica a trabalhar em Paris, e ao Sr. Eng.º 
Artur Luna  Pais, vogal do Conselho de Administra-
ção da Fundação Millennium BCP. 

Seguiu-se a concessão dos diplomas de sócios 
honorários aos Srs. General José Eduardo Garcia 
Leandro, Prof. Doutor Eduardo Romano de Arantes  
de Oliveira, Prof. Doutor António Dias Farinha, Dr. 
Joaquim  Fernando  Nogueira,   Dr.  Carlos   da  Silva- 
-Gonçalves e Dr. José Manuel Marques Palmeirim. 

Foram ainda proclamados sócios de mérito os 
Srs. Prof. Doutor João Luís Picão Caldeira e Eng.º 
Eurico de Ataíde Malafaia. 

Continuou a sessão com a assinatura de proto-
colos de colaboração estratégica com o Estado-Maior 
do Exército e com a Assembleia dos Cavaleiros Por-
tugueses da Ordem Soberana e Militar de Malta. 

De seguida foi anunciada a atribuição do Pré-
mio Aboim Sande Lemos. É o principal prémio da 
Sociedade Histórica, aquele que mais directamente 
traduz os seus objectivos. Foi instituído pelo consó-
cio e benemérito, Sr. Cor. Eng.º Manuel Aboim 
Ascensão Sande Lemos, saudoso primeiro presidente 
do Conselho Supremo. 

Na verdade o “Prémio Aboim Sande Lemos—
Identidade Portuguesa” é um prémio de carácter per-
pétuo que se destina a galardoar pessoas singulares 
ou colectivas, cujas obras notáveis e originais, no 
âmbito das Ciências Humanas, Artes, Ciências da 
Natureza, Técnicas e Tecnologias, bem como de fei-
tos excepcionais contribuam ou tenham contribuído 
para o robustecimento da identidade da imagem cul-
tural portuguesa e a afirmação de Portugal como País 
livre e independente. 

O prémio, instituído em 1987, tem sido atribuí-
do às mais prestigiadas individualidades e institui-
ções nacionais.  

 O júri, este ano, deliberou por unanimidade 
atribuir o “Prémio Aboim Sande Lemos – Identidade 
Portuguesa”, ao Prof. Doutor Jaime Nogueira Pinto, 
pelo seu extraordinário e plurifacetado percurso de 
vida, sempre coerente com um superior conceito de 
ser Português, em consonância com as mais signifi-
cativas e valiosas características que tornaram singu-
lar e importante o nosso Povo, sedeado no extremo 
ocidental da Europa, no contexto internacional.  

Docente universitário, presidente da Fundação 
Luso-Africana para a Cultura, autor de várias obras 
sobre História Contemporânea Portuguesa, colabora-
dor regular de órgãos da imprensa, rádio e televisão, 
administrador de empresas, da Bertrand S. A., Direc-
tor de “O Século”, membro de várias Fundações 
Políticas, tem alcançado notória e inegável projecção 
ao nível nacional e internacional, contribuindo assim 

26 DE MAIO DE 2014 
Comemoração dos 153 anos da Sociedade Histórica da Independência de Portugal  
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de forma significativa para o robustecimento da ima-
gem cultural portuguesa e do prestígio de Portugal no 
mundo, como país livre e independente, constituindo 
a sua singularidade carta de direito à autonomia e 
afirmação no conjunto das nações, na sequência da 
globalização iniciada com pioneirismo nos anos qui-
nhentos. 
 À entrega do diploma e troféu respectivos, 
seguiu-se uma brilhante exposição intitulada 
“Decadência do Ocidente e Independência de Portu-
gal no século XXI”, de que se transcreve breve tre-
cho. Oiçamo-lo: 
 “Quero juntar-me aos portugueses de tantas 
gerações que, no seu lugar e no seu tempo, não desis-
tiram de Portugal, não o renegaram, não o amaldiçoa-
ram, não o abandonaram. 
 Se a Ascensão nasceu de um projecto de Gran-
deza e Ambição, a queda foi e é também o fruto das 
ideias políticas, de ideias políticas erradas donde esti-
veram ausentes a preocupação com o bem público, a 
razão de Estado da Nação. 
 Se conseguirmos transmitir em contraponto o 
princípio de um outro modo de pensar e sentir Portu-
gal, com amor e exigência, com esperança e crítica, 
estaremos, com certeza no bom caminho.  

 O que tenho procu-
rado, nestes cinquenta anos 
de vida racional e activa, 
partindo do princípio de 
que “vale mais acender 
uma candeia que amaldi-
çoar a escuridão”, tem sido 
descobrir na História das 
ideias e na História das po-
líticas, através das quais os 
homens de acção e poder 
traduzem essas ideias, aqui-
lo que serve e aquilo que 
não serve a nação, a comu-
nidade, o bem comum de 
Portugal e dos portugueses. 
 Para isso – sem ser 

nem pretender ser historiador – procurei fazer a His-
tória do nosso século XX, da República à Descoloni-
zação, em termos de pensamento alternativo e dife-
rente daquela versão maniqueísta e correcta dos por-
tadores domésticos dos ventos da História e que em 
nome da “normalização” ou da revolução têm tenta-
do, com aplicação, acabar com o que consideram a 
“singularidade e excepcionalidade portuguesas”. 
 

O Instituto Luso-Árabe para a Cooperação 
(ILAC) conferiu à Sociedade Histórica a Medalha de 
Mérito Cultural como prova de reconhecimento pelas 
destacadas e relevantes acções de cooperação  ao ser-
viço da aproximação entre Portugal e o Mundo Árabe. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Na entrega da respectiva medalha e diploma 
usou da palavra o Prof. Doutor António Dias Fari-
nha, membro do Conselho Científico daquele Institu-
to, realçando as relações cada vez mais profundas do 
ILAC com a Sociedade Histórica e referindo a 
importância histórica, cultural e comercial do inter-
câmbio entre os países da bacia do mediterrâneo. 

Respondeu o presidente da direcção da Sociedade 
Histórica, agradecendo a distinção e o particular apoio 
destes países em especial no âmbito do Instituto Ibn 
Muqana  - Portugal e Países Árabes e Islâmicos. 

           Encerrou a sessão 
solene o General Carlos Car-
valho dos Reis, Chefe da 
Casa Militar de Sua Excelên-
cia o Presidente da República 
que, em termos muito conci-
sos e corajosos, lembrou o 
valor do “patriotismo” em 
que foi formado e tem o pra-
zer de  ver espelhado nas 
acções, e não só nas afirma-
ções, da Sociedade Histórica. 

Os valores que fizeram Portugal, hoje tão esquecidos quan-
do não renegados, respiram-se no Palácio da Independên-
cia. Manifestou o prazer de ter acompanhado a sessão, 
onde se sentiu em “casa”, se sentiu “entre gente de bem”. 

Conclui com palavras de apreço de Sua Excelên-
cia o Presidente da República e a promessa deste de 
que não deixará de visitar a Sociedade Histórica ainda 
durante o seu mandato. 

De pé a assembleia encerrou a sessão entoando o 
Hino Nacional a plenos pulmões. 

26 DE MAIO DE 2014 
Comemoração dos 153 anos da Sociedade Histórica da Independência de Portugal  

 
 



8  

 

 De novo uma delegação de 
sócios da SHIP e do Guião, em 
parceria, participou na Homena-
gem aos Combatentes, a 10 de 
Junho — Dia de Portugal. 
 Na igreja de Santa Maria 
de Belém — Mosteiro dos Jeró-
nimos — foi celebrada Missa 
Solene por intenção de Portugal e 
de sufrágio pelos combatentes 
falecidos ao serviço da Pátria, sob 

a presidência do respectivo Pároco. Presentes altas indivi-
dualidades civis, militares e religiosas, destacando-se 
entre muitas SAR o Duque de Bragança, oficiais generais 
e os capelães dos três ramos das Forças Armadas. 
 O Cónego Doutor José Manuel dos Santos Ferrei-
ra, na homilia, começou por evocar a protecção do Anjo 
de Portugal, pedindo a sua intervenção perante as difi-
culdades que o País está atravessando. 
 Enquadrado na guerra da restauração, com 
natural referência aos heróis de 1640 e às lutas que se 
seguiram para garantir a independência, reconhecida 
pelo Tratado de Lisboa de 1668, fez especial referên-
cia à última batalha daquela guerra — Montes Claros 
— e à oferta a propósito feita por D. Afonso VI—o 
sacrário de prata do Real Mosteiro de Belém —ainda  
hoje patente em toda a sua beleza em pleno altar-mor, 
como a apontar que os desígnios de Portugal são 
perenes, vencendo todas as detracções. 
 Em reverência a este desígnio, referiu o esforço 
dos jovens portugueses que ao longo de 13 anos, nas 
matas de África, ao serviço da Pátria, deram tudo de 
si; presentes, nesta Eucaristia, para sufragar as almas 
daqueles que rasgando os seus medos entregaram a 
própria vida, em sacrifício maior. E concluiu interro-
gando-se: Portugal, hoje, tem futuro? A resposta 
encontra-se forçosamente nos homens. Na política de 
família seguida. Na importância que se lhe der. No 
apoio à natalidade. Na coragem para não desistir das 
batalhas de hoje. 
 Após a Eucaristia, os sócios da SHIP e do 
Guião reuniram-se junto ao Túmulo de Camões para, 
em singela homenagem, depor uma coroa de flores 
aos pés do Poeta da Pátria. 

O Presidente da Direcção da SHIP, em emotivo 
improviso enquadrou a situação actual de Portugal e a 
missão que, a despeito de tudo e de todos, cabe aos 
presentes honrar o país. Um novo desígnio  nacional 
se impõe e é aos portugueses, que nestes dias recor-
dam e honram os seus maiores, que cabe dar testemu-
nho. Esse desígnio nacional de conceito estratégico, 
consiste, como salientou, Luís Fontoura, em garantir a 
sobrevivência, liberdade e identidade de Portugal. 

Do Mosteiro dos Jerónimos o grupo seguiu para 
o Monumento aos Combatentes do Ultramar onde 
acompanhou as cerimónias. Os presidentes da SHIP e 
do Guião marcaram a nossa presença activa no monu-
mento de homenagem aos combatentes mortos, proce-
dendo à deposição de coroas de flores, em acompa-
nhamento das diversas instituições presentes. 

Terminadas as celebrações junto ao monumento, 
o grupo de 25 sócios seguiu para um  restaurante local 
onde se seguiu o almoço-convívio. 

 No dia 1 de Maio, um grupo de associados da 
SHIP deslocou-se a Mourão e à Barragem do Alque-
va. Da parte da manhã subiu-se até ao Castelo de 
Mourão e à Igreja de Nossa Senhora das Candeias, 
dois monumentos emblemáticos desta cidade alente-
jana. Da parte da tarde visitou-se o Museu da Luz, 
memória viva da antiga Aldeia da Luz, com objectos 
usados na agricultura e na formação da nova aldeia. 
Para terminar, o grupo fez um pequeno cruzeiro pela 
Barragem do Alqueva, aproveitando o bonito dia que 
se fazia sentir. 

 
 

 A 17 do mesmo mês, os associados foram até 
Mafra. Visitou-se o magnífico Palácio Nacional e 
seus corredores cheios de história, a Real Tapada e a 
sua fauna e flora, através de um passeio de comboio, 
e a Falcoaria Real onde se pôde observar aves de 
rapina e a demonstração de voo de algumas delas. 
  
 
 A 28 a deslocação foi a Alcochete. Visitou-se a 
Igreja da Misericórdia e o seu importante espólio de 
arte sacra, o Núcleo de Salinas que surgiu da vontade 
de preservar e perpetuar a memória desta importante 
actividade laboral e a Reserva Natural do Estuário do 
Tejo, local de abrigo para mais de 120.000 aves e das 
mais extensas do país. 
  
 
 No dia 13 de Junho visitou-se a Reserva Natu-
ral das Berlengas, passando pelo Farol Duque de Bra-
gança, Forte de São João Batista, pequeno porto, res-
taurante e das poucas casas que servem de abrigo aos 
pescadores. A visita vale pela descoberta da extraor-
dinária beleza da natureza, pela observação da diver-
sificada fauna e flora e pela visita de barco pelas gru-
tas da ilha. 

10 DE JUNHO DE 2014  - Comemoração do Dia de Portugal  
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 O Conselho Supremo da Sociedade Histórica  
promoveu neste trimestre mais duas sessões de traba-
lho, nos passados dias 8 de Abril e 28 de Maio. 
 Nessas mesmas tardes e sob a sua égide, reali-
zaram-se duas conferências do Ciclo “Portugal, 
Legado e Futuro”.  
 A primeira coube ao conselheiro economista Dr. 
Rui Carp que proferiu uma interessante palestra sobre “O 
Futuro de Portugal na Europa. Uma visão pessoal basea-
da na sua experiência no Governo e no Parlamento”. 

 Foram apresentados vários diapositivos a expli-
car as vertentes económicas do futuro de Portugal na 
Europa, tendo também sido distribuída pelos presen-
tes alguma documentação que facilitou em muito a 
análise da temática que nem sempre é fácil para os 
menos conhecedores do tema.  
 Na mesa estiveram os presidentes da Assem-
bleia Geral, do Conselho Supremo e da Direcção da 
Sociedade Histórica, para além dos oradores, tendo 
todos tomado a palavra e interpelado o conferencista 
com diversas e interessantes questões, bem como a 
assistência que se envolveu de forma entusiástica 
num tema que a todos tanto preocupa e de tão difícil 
resolução.  

 No dia 28 de Maio foi a vez do Conselheiro Dr. 
Alcindo Costa, Juiz Conselheiro, agora jubilado, do 
Supremo Tribunal Administrativo, fazer uma brilhan-
te prelecção sobre a Língua Portuguesa, abordando o 
tema aprofundadamente, pela história, passando pela 
actualidade e projectando-a  no futuro.  

  O Instituto Fernando Pessoa deu continuidade 
ao seu ciclo de Conferências “Portugal: (RE) Funda-
ções 2014-2015”, com  várias sessões culturais. 
 A primeira reali-
zou-se no dia 24 de 
Abr i l ,  i n t i t u l ada  
“Lusofonia  I: Con-
ceito e Realidade”. Da 
autoria do Prof. Antó-
nio Borges, o tema foi 
debatido com muito 
entusiasmo por parte 
do orador e dos assis-
tentes.  
 Seguiu-se, no dia 22 de Maio, a apresentação 
da obra “Marcelo Caetano: o Homem que perdeu a 
fé”, pela jornalista Manuela Goucha Soares. 

 Por último, a anunciar o 
verão, o Prof. Doutor Onésimo 
Teotónio Pereira, académico, 
ensaísta, autor de contos e cró-
nicas, e professor da Brown 
University, nos Estados Uni-
dos,  honrou esta Casa com a 
conferência “Pessoa, Portugal e 
o Futuro”, realizada no dia 5 de 
Junho. 
 
 Seguiu-se um animado 

jantar no novo espaço de convívio do nosso Palácio, 
o restaurante “Chaminés do Palácio”, franchisado da 
INATEL, e que desde a sua abertura, em Maio passa-
do, tem sido muito frequentado. 

 É, pois,  com muita satisfação que a Sociedade 
Histórica vê este espaço ser tão concorrido, principal-
mente aos almoços e lanches, por sócios, e não só, e 
turistas, sinal claro do sucesso do mesmo.   

Instituto Fernando Pessoa — Língua 
Portuguesa e Culturas Lusófonas 

Conferências do Ciclo  
“Portugal, Legado e Futuro” 
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 O Instituto Almeida Garrett apresentou neste 
2.º trimestre duas conferências dos dois ciclos que 
está a promover no decurso de 2014. No dia 29 de 
Abril, e no âmbito do Ciclo sobre a Índia, realizaram- 
-se as  conferências “Património Heráldico  na Índia 
Portuguesa — Périplo do investigador do património 
histórico da Índia Portuguesa”, pelo Dr. Francisco 
Xavier Valeriano de Sá e “Valor e Importância dos 
Monumentos Heráldicos da Índia Portuguesa”, pelo 
Dr. Augusto Ferreira do Amaral.  

 No dia 6 de Maio, foi a 
vez de se assistir à conferên-
cia “As Comunidades Portu-
guesas na Europa”, pelo Dr. 
Victor Lopes Gil, que contou 
com a moderação do Embai-
xador Eurico Paes, Director 
do Instituto Almeida Garrett, 
realizada no âmbito do Ciclo 
de Conferências sobre as 
Comunidades Portuguesas. 

 Em Abril, no dia 9, o Embaixador Francisco 
Henriques da Silva apresentou a obra “Da Guiné Por-
tuguesa à Guiné-Bissau — Um Roteiro”, em co-         
-autoria  com o Dr. Mário Beja Santos. 

 Em Junho, no dia 3, o nosso consócio e Conse-
lheiro, Prof. Doutor Jaime Nogueira Pinto, lançou a 
reedição da obra “Portugal - Os anos do fim — A 
revolução que veio de dentro”, tendo contado com a 
apresentação do Dr. José Miguel Júdice.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 No dia 29 de Maio foi 
criado o Instituto Gonçalo 
Ribeiro Telles para a Ecolo-
gia da Paisagem no Ordena-
mento do Território. O seu 
Director, Arq.º paisagista 
João Reis Gomes, proferiu a 
conferência “Portugal com 
Raízes na Terra e a Alma 
Aqui e Além”. Encerrou a 
sessão com o brilhantismo 
usual o Prof. Doutor Gui-
lherme de Oliveira Martins. 

  No dia 22 de Maio realizou-se o Encontro inti-
tulado “Os desenhos da última série de notas do ban-
co, em escudos”, que contou com o Prof. Doutor Luís 
Filipe Abreu, autor de muitas delas. Foi um privilégio 
ouvir este artista a falar da sua obra. 

 As actividades da Biblioteca fecharam com 
chave de ouro com a organização, pelo Prof. Doutor 
João de Almeida Flor, do Colóquio Luís de Camões e 
a Restauração da Memória”, no dia 5 de Junho. Teve 
como oradores os Profs. Doutores Maria Isabel Rebe-
lo Gonçalves, José António Segurado e Campos, Tel-
mo Verdelho, José Pedro Serra e o Eng.º Eurico de 
Ataíde Malafaia, Director da Biblioteca da SHIP. Os 
temas abordados, do agrado geral, abrangeram vários 
subtemas de grande riqueza. A saber: “Comparações 
e símiles nas éclogas de Camões”, “Camões —
Paradigmas épicos”, “A memória da língua portugue-
sa, de Luís de Camões a António Vieira: defesa  e 
ilustração da língua e disponibilidade lexical”, “Os 
Lusíadas entre memória épica e memória trágica” e 
“Luís de Camões e a Restauração da Memória”. 
 Um dia inteiro dedicado à cultura camoniana 
que fez as paredes desta Casa transpirar de orgulho 
pelo viver e obra do Poeta maior da língua portugue-
sa.  

Instituto Gonçalo Ribeiro Telles Instituto Almeida Garrett —   
Portugal no Mundo 

Lançamento de Livros no Palácio 

Encontros na Biblioteca 
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 O Núcleo Feminino da Sociedade Histórica 
promoveu, no Instituto D. Antão de Almada, no dia 
14 de Maio, uma conferência sobre D. Catarina de 
Bragança: «The five o’ clock tea Queen», que teve 
como palestrante a nossa consócia Dr.ª Maria de Je-
sus Caimoto Duarte.  

 Nesta sessão a Drª. Noémia Leitão, presidente 
do Núcleo, recebeu das mãos do Dr. Eugénio Ribeiro 
Rosa, presidente Emérito do Conselho Supremo, o 
Diploma de Sócia Honorária da SHIP. Trata-se de 
uma distinção de grande elevação, oportunamente 
atribuída em Assembleia Geral. 

  
 Também no mesmo Insti-
tuto, a 20, realizou-se a con-
ferência “Algumas notas sobre 
o Domínio Filipino”, pelo Dr. 
Eugénio Ribeiro Rosa. O tema, 
que tem muito a ver com esta 
Casa, foi deveras apreciado ten-
do enchido todo o espaço. 

 No dia 4 de Abril, como já vem sendo hábito, 
um grupo de estudantes do Instituto Politécnico de 
Tomar, através da mão do Prof. Doutor Fernando 
Larcher, veio visitar o Palácio da Independência. Este 
ano a visita teve uma mais-valia porque contemplou 
uma excelente apresentação, sobre a temática da Res-
tauração, do nosso consócio Doutor António de Sam-
payo e Mello, no Instituto D. Antão de Almada.  
 O Ginásio Clube Português visitou-nos no dia 
16 de Abril, bem como o Colégio D. Maria Pia, a 13 
de Maio,  e a Escola Profissional Almirante Reis, no 
dia 9 de Junho. 
 Também houve várias famílias e grupos de 
amigos que, antes ou depois do almoço n’As Chami-
nés do Palácio, solicitaram uma visita guiada, o que 
nos leva a ponderar institucionalizar esta acção. 

 Como é já uma tradição, a Sociedade Histórica 
propõem aos seus associados cursos livres ministra-
dos por sócios e especialistas de temas de história e 
cultura portuguesa. 
 No mês de Maio o nosso consócio, Prof. Dou-
tor Augusto Moutinho Borges, coordenou e leccio-
nou um curso que suscitou grande interesse pela sua 
temática. Intitulado “A Arte de Estar e Comer à 
Mesa: Estética dos Sentidos”.  
 O Coronel Brandão Ferreira, e na sequência do 
curso de Cristovão Colon em que orientou uma visita 
de estudo sobre o tema, foi novamente requisitado 
para acompanhar outra, desta vez evocativa do I Cen-
tenário da Grande Guerra. O programa iniciou-se 
com sessão, no Salão Nobre, sobre o tema, seguida 
de deslocação ao  Monumento erigido em memória 
aos mortos na I Guerra Mundial, na Av. da Liberda-
de, e ao Jardim 9 de Abril (data da Batalha da Lys).  

 A acção continuou no Forte do Bom Sucesso, 
em Belém, com uma visita guiada ao Museu do Com-
batente, à exposição fotográfica evocativa do Cente-
nário da I Grande Guerra (1914-1918) e à exposição  
interactiva “A trincheira — Uma Viagem no tempo”. 

 No dia 30 de Junho realizou-se  a Assembleia 
Geral com poderes electivos que, após contagem dos 
votos e proclamação dos resultados,  culminou com 
tomada de posse dos novos membros. 

 Para conhecimento dos sócios, as páginas 
seguintes do Boletim são dedicadas aos novos Cor-
pos Sociais da SHIP (2014/2017). 

Cursos Livres na Sociedade Histórica 

Visitas ao Palácio da Independência 

Outras conferências 

Eleições na Sociedade Histórica 
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